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“A familia com Cristo,
é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 455
Uma carta de Amor - dezembro de 2023
40 anos: a santidade de Belém em cada família

“Caminha em minha presença e seja” (Gen 17,1);
“para que fossemos santos e irrepreensível ante ele pelo amor” (Ef 1,4)

P. Ricardo E. Facci
Ao finalizar esta série de cartilhas que dedicamos à celebração dos 40 anos da Obra, meditamos em tema central da proposta de Hogares Nuevos, que não é outra que a do Evangelho e da Igreja: a santidade de vida. Famílias santas para ter pessoas, homens e mulheres, santos.

É lindo contemplar tantos esposos santos, famílias santas. Santos não são somente os que estão nos altares por um processo de canonização, senão que todos os que alcançaram o céu. Me escutaram dizer tantas vezes, que o processo de canonização dos esposos é automático, os filhos ao despedi-los deste mundo dirão “minha mãe uma santa”, “meu pai um santo”. Em uma oportunidade lhe perguntaram a Santa Teresa de Calcutá o quê era a santidade, e ela respondeu “amar”. Que melhor âmbito para o desenvolvimento do amor que a família! O amor não é outra coisa que carregar a cruz, deixar crucificar nela o “eu” para que surja o “nós”, desta forma, se carregamos a cruz, nos disse o Senhor: “serão meus discípulos” (cfr. Lc 14,27).
Podemos enumerar muitas pessoas que se santificaram no âmbito da família e, além disso, chegarão aos altares, postos como modelo de intercessores por nós. Os casais de esposos que viveram com grande altura sua vocação e alcançaram a santidade motivam fortemente a ter este grande objetivo da vida. São José e a Virgem Maria; Santa Ana e São Joaquim, Santos Isabel e Zacarias; Aquila e Priscila; Eugênio Balmori e Marina Francisca Cinta; São Luís, rei da França; Santa Isabel da Hungria e o Beato Luís da Turingia; São Isidro e sua esposa Santa Maria da Cabeça; São Eleazar e a Beata Delfina, duques; Santos Mario e Marta (e seus filhos, São Audifax e São Habacuque); Santos Cirilo e Maria (pais de São Sergio de Rádonezh); Santos Vital e Valeria (pais dos Santos Gervásio e Protásio); Santos Gregório e Silvia (pais de São Gregório Magno); Beata Anna Maria Taigi, terciaria trinitária; Santa Rita de Cascia; Beato Carlos de Áustria, imperador; Beatos Luigi e Maria Beltrame; Beata Joana de Aza, mãe de Santo Domingo, Santa Mónica, mãe de Santo Agostinho; Giovanni e Rosetta Gheddo; Luís Martim e Celia Guerin, pais de Santa Teresinha. Em sua homilia da missa de canonização na praça de São Pedro em Roma, o Papa Francisco disse: "Estes santos esposos Louis Martin y Marie-Zelie Guerin praticaram o serviço cristão em família criando dia a dia um ambiente de fé e amor que nutriu a vocação de suas filhas, entre as que estava Santa Tereza do Menino Jesus".

Faz pouco tempo foi canonizada uma família inteira, os pais com seus sete filhos. Os esposos Josef e Wiktoria Ulma, quem foram martirizados em Markowa (Polônia) o 24 de março de 1944, o motivo para martirizá-los foi que desde sua fé faziam caridade tentando resgatar a uma família judia, durante a ocupação nazista na Segunda Guerra Mundial. Também foram martirizados todos seus filhos: Stanislawa, Bárbara, Ladislao, Franciszek, Antoni, Maria e um bebê homem que ainda estava no ventre materno (vou lhe colocar o nome: Beato Inocente). A celebração é o 7 de julho e foram declarados patronos da família, também da localidade de Markowa e dos cristãos perseguidos.
Como se vive a santidade no matrimônio? Como o plantamos desde quarenta anos, cada cônjuge é um canal de graça santificante para o outro. O Papa Francisco expressa a mesma coisa, “há muitos matrimônios santos, onde cada um foi um instrumento de Cristo para a santificação do cônjuge” ¹. O Concílio Vaticano II também o expressava, os esposos "cumprindo em virtude deste sacramento especial seu dever matrimonial e familiar, imbuídos do espírito de Cristo, com o que toda sua vida está impregnada pela fé, a esperança e a caridade, se aproximam cada vez amis a sua própria perfeição e a sua santificação mútua e, portanto, à glorificação de Deus em comum”².
Isto nos deixa muito claro que o caminho de santidade que percorrem os esposos juntos é possível pela graça de Deus, algo maravilhoso, lindo e fértil, e é fundamental pelo bem da família, da Igreja e da sociedade.
Claro, como todo caminho de santificação, também no matrimônio se encontram dificuldades, cada dia devem afrontar problemas e provas para ser fiéis à própria vocação, para construir a harmonia conjugal e familiar, para cumprir a missão que tem como esposos e pais.
Por isto, a santidade no matrimônio implica colocar-lhe nome às dificuldades e aos conflitos que puderam existir e, desde a graça sacramental e iluminados por dons recebidos, especialmente, pelo grande Don que é a presença de Jesus no meio deles, trabalhar em uma renovação constante da mútua entrega. Isto sempre é possível porque contam com a presença do mesmo Deus no coração do matrimônio.
A santidade da vida matrimonial, como vimos, depende do exercício do amor entre ambos e de eles aos filhos e às demais pessoas que se relacionem em suas vidas. Mas, devemos ter claro que o amor deve sustentar-se não nas possibilidades e capacidades humanas senão na graça de Deus. Por isto, é fundamental ter uma vida de oração como encontro com o Terceiro da vida matrimonial que é Cristo Jesus. Sobretudo, encontrar-se com Ele na Palavra de Deus e na Eucaristia dominical. Tudo isto fortalece a relação de amor matrimonial e familiar. E para quando o amor não reluz ou está ausente nos proporciona o sacramento da Reconciliação
Ante um mundo que desvaloriza a família, uma sociedade na que os jovens não assumem o verdadeiro valor do matrimônio nem aceitam um compromisso definitivo, um dos modos de reverter a tendência é mostrar a beleza de matrimônios e famílias santas. Estes lares não são extraterrestres nem extraordinários, senão simples, onde se fazem as coisas ordinárias de modo extraordinário. O extraordinário o faz o condimento do amor. Destaco esta ideia com as palavras de São João Paulo II, que sempre reiteramos porque tem um valor imenso, incluindo um envio. Mandado que se realiza como missioneiros para que a luz impregne e as escuridões desapareçam: “é necessário que as famílias voltem a subir mais alto, é necessário que voltem a Cristo”³.
As famílias são frágeis, mas a presença de Cristo as faz fortes. Isto deve ser nosso grande desafio, da mão de Maria Rainha da Família, como em Belém dar-lhe a cada família a presença da santidade. Santidade que sempre significa presença de Cristo que atua porque lhe foi dado espaço na vida caseira. Devemos entregar-nos para que a luz de Cristo brilhe e destrua as escuridões de tantos lares que vivem sem Cristo. Por isso dizemos, aqui estamos Senhor, onde queiras, na esquina ou no limite da Terra.
Oração
Senhor Jesus, 
Tu que santificaste tua maravilhosa família, 
que movestes até ela um pedaço de céu, 

ajude-nos a crescer na santidade familiar, 

que todos os membros de nosso lar descubramos a importância 

de ter-te como centro de nossas vidas, 

de receber a santidade que nos ofereces.
Obrigado Senhor, por proporcionar-nos tanto, 

por dar-nos a oportunidade de transformas nossa família 

um pedaço de céu nesta Terra, 

e assim, podamos ser testemunha concreta para muitas outras famílias, 

que estão esperando que te levamos à suas casas, 

para, entre todos, gerar uma nova sociedade. 

A santidade de alguns eleva a muitos outros, contamos com tua graça. Amém. 

Trabalho Aliança

1.- Se aproxima o Natal, ansiamos que a santidade de Belém penetre nosso lar?

2.- Conversamos entre nós e com nossos filhos sobre a meta da vida do homem: o céu?

3.- Onde pode encontrar resistência o Senhor em nossos corações para plasmar neles a santidade da vida?

4.- Para este Natal, que propósito fazemos para que o Senhor nos faça crescer em santidade?

Trabalho Bastão
1.- É de conhecimento de todos que os natais atuais respondem mais a propostas pagãs que ao que é: a celebração do nascimento do Filho de Deus em Jesus de Nazaré. De quê modo podemos neutralizar esta?

2.- Como viver este Natal em família para que chegue a ser um momento profundo de reflexão que nos ajude a acrescentar nossa fé?

3.- A alegra da fé se manifesta também na mesa natalina, pensamos e decidimos como ajudar às pessoas que nestes dias não terão como celebrar em suas mesas por não ter nada para colocar nela? E, pensamos nos que estarão sozinhos? Como acompanhá-los?

4.- Como propor a santidade de vida em nossas famílias à luz desta cartilha?

Notas: 1.- Francisco, Gaudete et Exsultate 141; 2.- Concílio Vaticano II, Gaudium et Spes, 48; 3.- Familiaris Consortio 86.
Ao ir construindo as diversas celebrações dos 40 anos da Obra Hogares Nuevos, chegamos à proposta da Santidade de Belém refletida em nossas famílias. Por isto, este Natal lhes desejo que possam vivê-lo desde uma família assinada pelo amor entre seus membros e aos demais, especialmente, a aqueles que por um motivo ou outro estão com alguma necessidade. E, que 2024 nos encontre a todos aprofundado às propostas realizadas nas celebrações de 2023, para que cada dia o Senhor nos encontre elando pela evangelização de mais e mais famílias. Feliz Natal para todos e un muito frutífero 2024 e todos os sentidos da vida.
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